
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ
INSTITUIDA PELA LEI Nº.10.425 DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002

CAMPUS CENTRO-OESTE DONA LINDU – CCO

Pós-Graduação Stricto Sensu

Programa de Pós-graduação Mestrado Acadêmico em Enfermagem

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO

EM ENFERMAGEM UFSJ/CCO

Reitor
Prof.Dr. Marcelo Pereira de Andrade

Vice-Reitor
Profª. Dra. Rosy Iara Maciel de Azambuja Ribeiro

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação
Prof. Dr. André de Oliveira Baldoni

Diretor da Unidade do Campus CCO/UFSJ
Profa. Dra. Hérica de Lima Santos

Coordenadora do Programa de Pós-Graduação
Profa Dra. Márcia Christina Caetano Romano

E-mail: marciachristinacs@ufsj.edu.br
Currículo na plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/4042025862199765

Vice-Coordenador:
Profa Dra. Patrícia Pinto Braga

E-mailpatriciabragaufsj@gmail.com
Currículo na plataforma Lattes: http://lattes.cnpq.br/4368396111319469

Colegiado:
Prof. Dr. Danilo Donizetti Trevisan
E-mail: ddtrevisan@ufsj.edu.br

Profª Drª Valéria Conceição de OLiveira
E-mail: valeriaoliveira@ufsj.edu.br

Profª Drª Selma Maria da Fonseca Viegas
E-mail: selmaviegas@ufsj.edu.br

Profª Drª Vanessa Faria Cortes
E-mail: cortesvf@ufsj.edu.br

Allan de Morais Bessa (discente)
E-mail: allanmoraisone@hotmail.com

2020 – 2024

mailto:ddtrevisan@ufsj.edu.br
mailto:valeriaoliveira@ufsj.edu.br
mailto:allanmoraisone@hotmail.com


INTRODUÇÃO

A implementação do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem (PGENF)

exige, cada vez mais, o uso de ferramentas e tecnologias que facilitem a identificação

dos principais fatores influenciadores, permitindo a definição de intervenções

eficientes e eficazes. Neste sentido, o planejamento, a programação e a avaliação das

ações do programa tornam-se pilares para alcançar seus objetivos.

Para construir um programa de excelência, é imprescindível adotar um

planejamento estruturado que permita a identificação dos problemas, seu

monitoramento e a avaliação contínua das ações programadas. O ato de planejar

assume um papel central, pois possibilita um melhor aproveitamento dos recursos

disponíveis, aumentando significativamente as chances de alcançar os objetivos do

PGENF. Dada a complexidade estrutural do Programa, é essencial que o planejamento

ocorra de forma coletiva, assegurando que todos os envolvidos compartilhem de uma

mesma linguagem e possam contribuir de maneira efetiva para o diálogo e a

formulação do plano, conforme destacado por FARIA (2018).

Nesse contexto, o PGENF, adota o Planejamento Estratégico Situacional

(PES) como método norteador para a condução de suas ações. O PES, baseados nos

princípios teóricos, métodos e técnicas propostos por Matus (1993), é aplicável a

qualquer organização social e visa estruturar intervenções que possam mitigar fatores

que impactam negativamente o Programa. O método oferece uma abordagem prática,

adaptável para planejar e executar ações de maneira articulada e estratégica.

O PES permite ao Programa estabelecer objetivos claros para promover

mudanças futuras, sempre alinhadas às demandas da CAPES, com vistas a aprimorar

os indicadores de avaliação e elevar a nota conceitual deste Programa.

Com base no modelo de planejamento estratégico de Matus (1993), o

processo é guiado pelo conceito do Triângulo de Governo, que integra os seguintes

componentes:

Governabilidade – capacidade de articular e envolver os atores internos e

externos no processo de planejamento e execução.

Projeto de Governo – visão estratégica e metas para transformar a situação

atual na situação desejada.

Capacidade de Governo – recursos humanos, tecnológicos e institucionais

disponíveis para viabilizar a execução das ações planejadas (Figura 1).



Fonte: Matus, 1993.

Seguindo os princípios do processo de planejamento proposto por Matus

(1993), identificam-se quatro momentos que caracterizam o processo de PES. Esses

momentos são fundamentais para a organização e execução das ações estratégicas e

estão descritos a seguir:

- Momento explicativo – Este momento tem como objetivo conhecer profundamente

a situação atual, buscando identificar, priorizar e analisar os problemas existentes.

No contexto do PGENF, este momento é denominado como “diagnóstico

situacional”. Nesta etapa, realiza-se a autoavaliação do Programa, utilizando-se

matrizes de medidas e análises que permitem compreender os fatores que

influenciam o desempenho do Programa. estruturar os próximos passos a serem

seguidos dentro do programa. Esses instrumentos ajudam a estruturar os passos

futuros, fornecendo subsídios para a tomada de decisões estratégicas alinhadas às

necessidades do Programa e aos critérios estabelecidos pela CAPES.

- Momento normativo – Neste momento busca-se formular soluções para o

enfrentamento dos problemas identificados, priorizados e analisados no momento

explicativo.

- Momento estratégico – Busca-se neste momento, analisar e construir viabilidade

para as propostas de solução elaboradas, formulando estratégias para se alcançar os

objetivos traçados.

Para todos os momentos do planejamento, foram realizadas reuniões com a

comissão de autoavaliação e planejamento estratégico, bem como com todos os

integrantes do Programa. Inicialmente, a comissão reuniu-se individualmente para

conduzir a autoavaliação do Programa, utilizando como base as matrizes de análise e

julgamento. Na sequência, foram promovidas reuniões com a participação de todos

os integrantes do Programa, incluindo docentes, discentes, técnicos administrativos e



membros da comunidade externa. Durante esses encontros, foram apresentadas as

fortalezas e fragilidades identificadas no Programa, além de serem discutidas e

definidas as ações estratégicas necessárias para a elaboração do planejamento

estratégico.

- Momento tático-operacional – é o momento de execução do plano. Aqui devem ser

definidos e implementados o modelo de gestão e os instrumentos para

acompanhamento e avaliação do plano. Esses momentos, apesar de suas

especificidades, encontram-se intimamente articulados na prática do planejamento,

constituindo uma relação de complementaridade, dando-lhe um caráter processual e

dinâmico. Ou seja, a todo o momento estamos revisando nossa situação, a evolução

dos nossos problemas e suas explicações e, a partir dessa evolução, revisando nossas

intervenções e nossas ações para viabilizar essas intervenções assim como a sua

implementação e a avaliação dos seus resultados práticos.
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Quadro 1: problemas levantados e os passos para o avanço e alcance dos critérios propostos pela CAPES

Problema 1 – Qualidade intelectual da produção de discente e egresso.

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto
- Estimular os docentes ao
desenvolvimento de projetos
temáticos que aumentam a chance de
melhores publicações.

-Escolha de tópicos relevantes e
inovadores.

- Incentivar a participação de
discentes e docentes em congressos e
eventos acadêmicos de alto nível,
promovendo a troca de experiências
e a visibilidade da pesquisa.

- Fortalecer os indicadores produção
conjunta docente/discente/egresso
para a permanência no Programa.

- Incentivar a publicação conjunta de
docente\discente

- Melhorar a produção
científica do Programa

- Criar um ambiente
mais equilibrado em
relação à produção

científica, evitando que
a produção se

concentre em apenas
alguns docentes.

- Incrementar a produção
científica em
periódicos com maior
fator de impacto.

Grupos/Linhas
de pesquisa do
DP PGENF 2024-2028

- Capacitar DP sobre escrita de
projetos temáticos e submissão em
editais de fomento;

- Destinar parte do recurso do
PROAP/PGENF para participação
em eventos de alto nível;

- Divulgar editais de fomento à
participação de docentes em
parceria com outras instituições
nacionais;

- Capacitar DP sobre como
escrever e submeter artigos
científicos, destacando a
importância das revistas de
circulação internacional

- Criar indicadores de avaliação
de publicação conjunta para o
credenciamento dos docentes

Proporção de
recurso do
PROAP

destinado ao
custeio de
convidados

para
qualificação
dos DP

Sem custo



Problema 2 - Internacionalização dos DP do PGENF

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto

Estimular parcerias de projetos em
colaboração, pesquisadores
visitantes, visitas técnicas, eventos
científicos

Aumentar a
inserção

internacional
dos DP

Desenvolver
parcerias com países
que possuem
parcerias
internacionais com a
UFSJ por meio da
Assessoria de
Assuntos
Internacionais da
UFSJ

DP do
PGENF e
Coordenaçã

o

2025-2028

Realizar workshop para
sensibilização de
professores e discentes
sobre o que são
considerados parcerias
internacionais em rede e
sobre a importância
desses na formação do
profissional global; Fundo de apoio à

Internacionalização
descrito no PDIEstimular a realização de pós-

doutorado sênior em instituições
estrangeiras

Instituições de
destaque
internacional na área
de Enfermagem

DP do
PGENF

Realizar pós-doutorado
ou estágio sênior em
instituições estrangeiras
de reconhecidas e de
destaque internacional

Estimular os DP e seus orientandos
a participarem de eventos no
exterior com apresentação oral de
trabalhos

Eventos
internacionais da área

DP e
discentes do
PGENF

Subsidiar
financeiramente a
participação dos DP e
discentes em eventos
internacionais com
apresentação oral
de trabalhos

Estimular a publicação de trabalhos
em periódicos internacionais como
meio para aumentar visibilidade
do DP e, consequentemente, maior
visibilidade internacional do
programa

Periódicos
internacionais

DP do
PGENF

DP do PGENF
candidatarem-se para
consultoria ad hoc em
periódicos
internacionais.

Sem custos



Problema 3 - Projeção nacional dos DP

Problema 4- Número de DP coordenando e/ou colaborando com projetos de pesquisa financiados por agências reconhecidas nacional e
internacionalmente.

O que? Por quê? Onde Quem Quando Como Quanto

- Fomentar parcerias interinstitucionais
através da participação em projetos
científicos (projetos de pesquisa,
extensão, eventos, disciplinas
coletivas) e projetos em rede,
multicêntricos

- Incentivar participação do DP como
consultores técnico - científicos,
editores de periódicos especializados,
representação em agências,
associações e sociedades científicas,
membros de comissões científicas em
eventos relevantes

Favorecer maior
intercâmbio de
docentes em outras
instituições de ensino e
pesquisa,
potencializando o
compartilhamento
científico e a projeção
nacional.

Instituições de
ensino e pesquisa
de âmbito local,
regional e
nacional.

PGENF 2020-2024

- Destinar parte do recurso do
PROAP/PGENF para esta
finalidade;
- Divulgar editais de fomento à
participação de docentes em
parceria com outras instituições
nacionais;
- Capacitar DP para
conhecimento da importância do
indicador projeção nacional

% de recurso do
PROAP a ser
definido pelo
Colegiado do
PGENF

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto
- Estabelecer que todos DP
devem estar vinculados a, no
mínimo, um projeto de pesquisa
como responsável ou
colaborador

Todos DP devem estar
vinculados a projeto de
pesquisa como responsável ou
colaborador

Grupos/Linha
s de pesquisa
do DP

DP 2020-2021 - Formação do docente
para a construção de
projetos de pesquisa.

- Formação do docente
para preenchimento do
Lattes;
-

- Contratação de
professor visitante

100% do DP
inseridos em
projetos de
pesquisa
financiados



Problema 5 - Planejamento e programação para a formação dos DP.

Observação: De acordo com o PDI, a política de capacitação docente ocorre por meio da oferta pela Pró Reitoria de Gestão de Pessoas -PROGP de diversas
ações previstas no Plano Anual de Capacitação, com foco na formação para o ensino, no desenvolvimento da pesquisa, na preparação para realizar a
qualificação em nível de Pós-Graduação, além de custear parcialmente a educação formal dos professores, em nível de Pós-Graduação, por meio do PQualis.
Ademais, a PROGP inaugurou em 2018 o seu Edital de Fluxo Contínuo para atender ações não previstas no Plano de Capacitação que contemplam eventos
científicos, congressos, entre outros, no país e no exterior.

Problema 6 - Disseminação dos resultados produzidos para a comunidade em geral

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto
- Ampliar canais em redes
sociais para difusão do
conhecimento na
comunidade

- Promover devolutivas
das pesquisas para as
instituições parceiras ou
coparticipantes das
pesquisas e comunidade
em
geral.

Maior divulgação das
ações e resultados
produzidos pelos
PGENF junto a
comunidade em geral

PGENF Grupo estratégico formado
por: DP, Bolsistas
(Mestrado, BAT e Pós
Doc), Assessoria de
comunicação da UFSJ e
Secretaria do PGENF e Pró
Reitoria de Pesquisa

2020-2024 - Elaboração de Pitch com os
resultados de pesquisa de cada
discente para divulgação em
todas as Redes sociais
(Face/Insta/LinkedIn/YouT
ube) do PGENF;

- Divulgação das ações e
resultados em mídias locais e
regionais

Sem custo

O que Por quê Onde Quem Quando Como Quanto
- Elaborar um plano de
qualificação dos DP com
cronograma anual de atividades em
consonância com o PDI

- Incentivar a participação dos DP
nos cursos disponibilizado pela Pró
reitoria de gestão de pessoas (Plano
Anual de Capacitação – PDI).

- Atualização dos DP
- Estimular os DP a compreender
melhor seu papel e
responsabilidade com o PGENF
- Debate de temas de interesse dos
DP

PGENF Colegiado 2020-2024 - Elaboração e aprovação
pelo Colegiado de um
cronograma de ações
formativas para o DP
(presença atrelada aos
critérios de
recredenciamento)

Proporção
de recursos
do PROAP

Sem custos
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